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    Prólogo




    

      Alguns anos antes de uma locomotiva descarrilhar e de um vampiro despencar em chamas do telhado do hotel...


    




    A enorme lua no céu derramava sua luz sobre a movimentação urgente no belo gramado cortado por um longo corredor de pedra. Pessoas caminhavam apressadas, carregando tecidos de diversas cores até barracas construídas com madeira nas margens do amplo tapete verde. Algumas levavam caixas de papelão com diversos objetos em direção a um palco edificado à frente da escadaria que conduzia para a imponente construção de estilo colonial, a fachada iluminada pelos refletores espalhados pelo gramado. As letras maiúsculas sobre as portas duplas de acesso ao interior do complexo, visíveis por cima do palco, traziam o nome da instituição: Thuata Olcán. Uma universidade que recebia, anualmente, uma feira capaz de agitar os moradores da pequena cidade onde estava alocada. Uma faixa criada de modo especial para o evento se estendia por cima de todo o palco e trazia os dizeres em letras enormes:




    

      SEJAM BEM-VINDOS À LUPERCÁLIA!


    




    Em meio à movimentação urgente, um homem, aparentemente de meia-idade, caminhava ao lado de uma mulher mais velha do que ele. Seu corpo esguio transmitia uma graciosidade adquirida com a experiência de muitos anos no comando daquela instituição. O terno escuro com risca-de-giz e o lenço dobrado em seu bolso na altura do peito, com apenas parte do tecido branco visível, davam ao homem a impressão de não ser deste século. Na mão esquerda, os olhos vermelhos de um lobo na extremidade de uma bengala negra pareciam brilhar entre seus dedos. A cada passo, ele mancava, apoiando, por alguns segundos, o peso de seu corpo sobre o comprido objeto, um hábito tão natural que não o impedia de manter o rosto virado na direção da convidada, os olhos castanhos olhando para ela através das lentes vermelhas de seus óculos redondos. Gotas de suor escorriam pela testa franzida e faziam os cabelos longos e negros brilharem. Um leve tremor em seu rosto chamou a atenção da mulher:




    – Você está com uma aparência de preocupado, Umberto.




    – De fato, estou – respondeu, e desviando rapidamente o olhar para a lua antes de fitar a floresta na extremidade oposta do palco, continuou: – Dimos está quieto demais. Creio que esteja planejando algo para estragar a noite da ascensão.




    – Eu compreendo, mas não há necessidade de se preocupar. A Ordem das Rosas Negras estará aqui para garantir a segurança da Lupercália. – Interrompendo a caminhada e virando-se na direção do homem, ela passou a ponta dos dedos pelo braço que segurava a bengala e, buscando alcançar os olhos do anfitrião, continuou: – Preocupe-se apenas em conduzir a transformação com a mesma magnificência de todos os anos.




    Retribuindo o gesto, Umberto tocou de leve, com a mão livre, o braço da mulher; com o rosto se contorcendo em um sorriso preocupado, ele respondeu:




    – Obrigado, Roberta. A sua ajuda é muito importante para a Thuata Olcán.




    Roberta lançou um olhar sério a ele, o rosto refletido nas lentes vermelhas dos óculos, e falou:




    – Essa guerra é minha também. Dimos não poderá derrotar nossa aliança. Em breve, ele estará aos seus pés, pedindo por clemência.




    – Espero que você tenha razão – Umberto respondeu, olhando para o vazio da escuridão por cima da cabeça dela. Ainda com a preocupação lhe remoendo as entranhas, ele repetiu em um tom mais baixo: – Espero que você tenha razão.
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    A lua seguia alta no céu com poucas nuvens. Seu brilho intenso competia com a iluminação dos holofotes na fachada do prédio universitário. Aos poucos, o gramado desaparecia entre as pessoas que transitavam de uma barraca à outra, ou com a boca cheia de um espeto de churrasco de porco quase cru, ou com cerveja servida em enormes canecas. No palco, a banda local animava o público com diversos ritmos, o som encobrindo as risadas das crianças que corriam e dos jovens solteiros seduzindo as mulheres na tentativa de encontrar um par romântico para aquela noite de diversão, a mais importante da cidade.




    Em meio às pessoas, um jovem de estatura mediana, cabelos negros parcialmente longos e barba por fazer lançava comentários graciosos quando passava por belas mulheres, contagiando-as com seu charme e bom humor. Algumas delas, com o desejo de diversão um pouco mais aflorado, chegavam a passar as mãos pelos fortes braços do rapaz, degustando um pouquinho do corpo dele enquanto ele as abraçava pelas costas, seus dedos roçando a pele por cima do leve tecido de verão; o corpo colado aos delas sentia o movimento suave dos quadris ao se deixarem levar pelo ritmo frenético dos músicos. Mas era só. Por mais que estivesse sozinho, seu prazer residia apenas em flertar com elas e regozijar-se com o poder de sedução, inflamando seu ego a cada risinho sensual arrancado com os elogios.




    Um comportamento que estava prestes a mudar...




    Depois de passar “sem querer” a mão pela saia colada de uma jovem desacompanhada, o olhar do rapaz recaiu sobre uma bela mulher parada em meio à multidão, com os braços cruzados à frente do corpo enquanto os olhos verdes encaravam as pessoas ao redor, como se procurasse por alguém. De imediato, algo muito estranho aconteceu em seu íntimo. Era como se a morena de cabelos longos com evidentes mechas brancas houvesse conquistado todo o seu interesse sem ao menos saber que ele existia. O curto vestido de alça, com arabescos trabalhados em linha negra sobre um tecido branco, com uma faixa de cetim escura em torno da cintura, realçavam os belos traços femininos, fazendo o coração do pobre rapaz quase pular de seu peito.




    Hipnotizado pela sensualidade, ele se aproximou dela. Com um olhar sedutor, lançou suas primeiras palavras:




    – Não consigo acreditar que esse ritmo não seja bom o suficiente para fazer o seu corpo dançar!




    Sem descruzar os braços, ela apenas lançou um olhar desinteressado na direção dele e voltou a fitar a multidão. Percebendo não ter conquistado a atenção dela, o rapaz mudou o rumo da conversa:




    – Está procurando por alguém? Eu venho todos os anos nesta festa e conheço praticamente todo mundo. Posso te ajudar a encontrar, se você quiser.




    – Não estou interessada. – A resposta dela foi rude.




    Sobressaltado com o tom de voz agressivo, e incrédulo pela resistência ao seu charme, o rapaz buscou uma abordagem diferente:




    – Talvez seja porque você ainda não me conhece. Meu nome é Tiago e...




    Com um movimento brusco, ela descruzou os braços e apontou para a multidão:




    – Você conhece aquele homem?




    Tiago desviou o olhar na direção de onde ela apontava e perguntou:




    – Quem, exatamente? Eu vejo o Denis com a namorada, a Letícia com...




    – Aquele homem alto, musculoso, de aparência jovem, com a parte inferior da cabeça raspada e os negros cabelos curtos lisos e brilhantes penteados para cima como se fosse um moicano – ela o interrompeu mais uma vez.




    Tiago não conhecia ninguém com essa descrição, mas tentou identificar a pessoa na multidão para ter certeza de sua resposta. Não a encontrando, respondeu:




    – Não vejo ninguém com a descrição que...




    Mas, quando se deu conta, a mulher já havia se afastado dele, desviando das pessoas enquanto tentava perseguir o desconhecido que Tiago não vira. Para inflar seu ego depois dessa conversa desastrosa, o rapaz gritou na direção dela:




    – Foi um prazer conhecer você, seja lá quem você for.




    Tiago não estava acostumado a ser rejeitado desta maneira. Perdido, ele caminhou na direção contrária da mulher. Seu coração estava disparado. A mente vagava pela memória da conversa na tentativa de descobrir o que fizera de errado. Sem prestar atenção às pessoas em volta, ele trombou com um homem trajando calças negras e um casaco, vestimentas no mínimo estranhas para uma agradável noite de verão.




    O homem de rosto quadrado e olhar estreito gritou para Tiago:




    – Preste atenção por onde anda, garoto.




    – Desculpe, senhor, eu...




    O homem apenas bufou e se afastou apressado, empurrando as pessoas para o lado, sob alguns protestos, como se perseguisse alguém. Seus movimentos eram tão urgentes que ele sequer percebera ter deixado algo de suma importância com Tiago, removido da cintura pelas mãos rápidas do jovem.




    – Estou com o seu revólver – Tiago elevou a mão até a altura dos olhos, o dedo indicador em riste segurando a pistola pelo guarda-mato. Intrigado, continuou: – Os convidados deste ano estão tão estranhos...




    Tiago estava tão entretido em seus pensamentos e praticamente hipnotizado pela arma oscilando de um lado para o outro diante dos olhos que não percebeu uma figura musculosa de mais de dois metros de altura se aproximar pelas costas e parar a poucos metros dele, de braços cruzados. A sombra do segurança do evento praticamente o cobria por completo quando as luzes giratórias do palco recaíam sobre ele, mas o jovem não percebeu estar mergulhado no breu até a voz grossa do enorme homem negro alcançar seus ouvidos, arrebatando-o de seus pensamentos:




    – Algum problema? Espero que este ano eu não tenha de expulsar você da Lupercália.




    Virando-se com a agilidade de um adolescente e abaixando o braço ao mesmo tempo, de modo a esconder a arma atrás da perna, Tiago abriu um enorme sorriso ao cumprimentar o homem:




    – Lucca! Meu grande amigo!




    – O que você tem nas mãos? – Lucca perguntou, áspero.




    – O quê? Isso aqui? – Tiago levantou o braço e mostrou o revólver em sua mão espalmada entre os dois. – Foi um presentinho que eu tirei de um convidado bem estranho quando trombamos. Não sabia que era permitido entrar armado na Lupercália. Se soubesse, teria trazido...




    – Me dá isso aqui! – Lucca ordenou.




    Com um gesto de rendição e um sorriso sagaz, Tiago respondeu:




    – Claro! Pode pegar. – Tiago estendeu o braço na direção dele. Porém, antes que Lucca pegasse a arma, o jovem a segurou com firmeza e, com um rápido movimento de quem já manuseou uma pistola como aquela antes, fez uma das balas sair pela câmara. Pegando-a com a mão livre, ele a estendeu na direção do segurança e indagou:




    – Só não sei por que alguém a carregaria com balas de prata e...




    Ao ver a bala na palma da mão de Tiago, a expressão séria de Lucca passou a transmitir certa urgência. Pegando a munição e a pistola do jovem, perguntou:




    – Para onde ele foi? – A voz pareceu mais um rosnado do que o tom de alguém que apenas flagrara um convidado fazendo algo errado.




    Tiago se virou de lado e apontou para o palco ao responder:




    – Naquela direção.




    Sem dizer mais nada, Lucca empurrou Tiago para o lado e adentrou a multidão, apressado, seguindo a indicação do jovem.




    – Foi um prazer ajudar! – Tiago gritou, mais uma vez deixado sozinho.




    Aquela não parecia ser a melhor de suas noites, pois todos o deixavam falando sozinho. Primeiro, foi a mulher por quem sentira uma atração mais do que especial, considerando a natureza sombria dela. Depois, o Lucca, um antigo conhecido que não o tratara com a mesma amistosidade de sempre. Caminhando entre homens e mulheres embalados pelo som da banda, Tiago se sentia o pior garoto do mundo. Enquanto todos se divertiam e tinham com quem conversar, ele se via sozinho e esquecido.




    Será que me tornei uma pessoa tão chata que ninguém consegue ficar perto de mim? O pensamento, no mínimo perturbador, o incomodava. Toda a extroversão de minutos antes e a vontade de flertar o haviam abandonado. Mulher misteriosa, o que você fez comigo?
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    Enquanto a festa seguia seu rumo natural do lado de fora da universidade, dentro do prédio acontecia um dos rituais mais sagrados da Thuata Olcán. No interior de um enorme salão circular com o piso revestido por um tapete escuro com manchas pretas, dez adolescentes com treze anos de idade estavam perfilados, todos eles com o peito desnudo. Nas mãos de cada um, cruzadas frente ao corpo, havia uma adaga cerimonial e uma corda, cuja extremidade oposta estava atada ao pescoço de uma cabra – uma por jovem. Pressentindo o destino reservado, os animais, uma hora ou outra, soltavam um balido e tentavam fugir. Do altar à frente, o doce aroma do incenso exalava, encobrindo o odor de sangue dos rituais anteriores. Às margens da circunferência, pessoas trajando túnicas cinzas e com o rosto coberto por capuz entoavam um cântico em língua antiga, preparando o ambiente para a cerimônia.




    Sem o menor aviso dos membros presentes na sala, Umberto Versipélio adentrou o círculo trajando uma túnica branca; a bengala batendo em silêncio contra o tapete emborrachado. Ao tomar a sua posição atrás do altar, o poderoso homem deu início ao ritual:




    

      Angus,




      Ó, Angus,




      grande druida.




      Poderoso,




      que brincou com uma magia ancestral desconhecida.




      Você realmente achava que a Lua de Sangue iria atender seus desejos egoicos?




      Ó, Angus,




      você foi a desgraça dos druidas.




      Seu castigo foi se transformar em lobo




      e morrer com o Machado Nefilim atravessado em seu corpo.




      Ó, Angus,




      desgraça dos povos,




      seu reinado se extinguiu pelas mãos dos druidas que o transformaram.




      É uma vergonha termos de ser seus filhos, mas...




      Ainda sim somos seus filhos




      e devemos continuar o ritual consagrado por você




      até os dias atuais.


    




    Conforme as palavras de Versipélio ficavam mais intensas, o cântico acompanhava o ritmo, deixando o clima ainda mais sombrio e misterioso. Buscando o olhar de cada um dos adolescentes perfilados diante dele, continuou:




    – Hoje, vocês chegam à maioridade. Hoje, o direito hereditário de se tornarem membros da Thuata Olcán se concretiza. Esta noite, a fera interior de vocês será libertada. – Elevando a voz, continuou: – Filhos de Angus, tomem por direito o seu lugar neste mundo!




    Em resposta às palavras de Versipélio, as lâminas cortaram as gargantas dos animais. Ao largar os instrumentos no chão, cada um dos formandos espalhou o sangue das cabras pelo rosto e pelo corpo enquanto os animais se debatiam, aguardando a morte chegar.




    No mesmo instante, os garotos começaram a mudar de forma. Gritos adolescentes escapavam de cada um deles, como se a transformação trouxesse dor física e sofrimento. Braços, pernas e troncos, outrora finos, ganharam massa muscular. Pelos nasceram por seus poros, cobrindo a pele. As orelhas cresceram. Os olhos ficaram vermelhos como sangue. As faces se deformaram, adotando a estrutura lupina. Por fim, o grito adolescente se transformou em um uivo raivoso, completando a primeira transmutação da vida daqueles meninos.




    – Nossa, que saudade desse ritual! – Um homem alto, musculoso e de aparência jovem, com a parte inferior da cabeça toda raspada e os negros cabelos curtos, lisos e brilhantes, penteados para cima como se fosse um moicano, adentrou a sala, interrompendo o ritual. – Eu quase não me lembro quando foi a última vez que participei deste momento.




    Com a entrada inesperada do homem, o cântico se interrompeu. A expressão de Versipélio mudou de imediato. Seus olhos por detrás dos óculos faiscaram. As mãos apertaram com força a imagem do lobo no cabo da bengala.




    – Dimos Lykaios – Versipélio falou entredentes. – Sua presença não é bem-vinda aqui!




    – Meu grande amigo Versipélio... Vejo que o tempo não o afetou em nada! Como vai sua perna?




    Versipélio apertou com mais força o cabo da bengala, os dedos tornando-se brancos. A lembrança da última batalha entre eles veio à memória, quando Dimos o ferira na perna, mas desistira de matá-lo, alegando que a glória da vitória não seria completa se o oponente não estivesse em plenas condições. Desde aquele dia, havia mais de um século, Versipélio esperava pela visita do antigo inimigo. A preocupação desse momento acontecer na Lupercália se concretizara.




    – Bem, obrigado – disse Versipélio, controlando a fúria. Com um gesto, ele conteve os membros da Ordem das Rosas Negras ao redor.




    Dimos adentrou o círculo e se aproximou de cada um dos adolescentes recém-transformados em lobos. Eles rosnaram e ameaçaram avançar, mas bastou um olhar severo do intruso para todos amansarem. Temerosos, alguns recuaram, tentando ao máximo ficar longe daquele homem desconhecido.




    – Então esses são os graduados deste ano? – questionou Dimos. – Já foi o tempo em que os candidatos eram mais fortes e preparados. Creio que a sua tão defendida hereditariedade está fazendo sucessores mais fracos, meu caro Versipélio. Por que você não reconhece que o legado de nosso pai, o grande Angus, está enfraquecendo sob a sua conduta, e se aproveita do nosso dom natural de podermos transformar humanos em lobos? Você sabe muito bem que basta uma mordida ou um arranhão e...




    – Porque não foi isso que os grandes druidas nos ensinaram – Versipélio o interrompeu, ríspido.




    – Os druidas! – Dimos se alterou. – Tão sábios e tão tolos ao mesmo tempo!




    Desconfortável com as provocações, Versipélio foi direto ao assunto:




    – O que você quer?




    – Eu? – Dimos gesticulou teatralmente, batendo o indicador contra o próprio peito uma única vez; o anel com forma de lobo reluzindo à luz bruxuleante das velas sobre o altar. Deixando um sádico sorriso ganhar seu rosto, ele continuou: – Provar minha teoria.




    A transformação de Dimos foi rápida. O homem, já forte como um touro, ficou ainda maior, sua musculatura evidente por baixo da pelagem negra. Os dentes afiados estavam expostos e a saliva escorria pelo canto da boca. Com um único ataque, suas mãos dilaceraram a garganta de três dos recém-transformados antes que os membros da Ordem das Rosas Negras ou o próprio Versipélio pudessem fazer algo. Ganhando as costas de mais alguns com incrível agilidade para seu tamanho, ele mordeu as jugulares, manchando as paredes brancas e as túnicas das figuras ao redor da sala. Conforme os corpos caíam sem vida, retornavam à forma humana, os olhos dos jovens fitando o nada.




    – Eu vou matar você! – Versipélio pulou por cima do altar, transformando-se em lobo em pleno salto. Ele não era tão musculoso nem possuía dentes tão poderosos quanto seu adversário, apesar da pelagem ser tão negra quanto a dele, mas a experiência adquirida ao longo dos séculos o fazia equilibrar a batalha.




    Com um giro ágil, Dimos desviou-se do ataque, fazendo Versipélio passar ao seu lado sem conseguir tocá-lo com as garras. Tão logo ele passou pelo oponente, os membros da Ordem das Rosas Negras entraram em ação. Fechando o cerco no lobisomem, eles sussurravam palavras em uma língua estranha:




    – Carcer magica, vincire. Carcer magica, capere.




    Raios de luz alaranjada emanaram das mãos unidas dos membros da Ordem das Rosas Negras e se alastraram em direção ao lobisomem, formando arcos ao redor dele. Aprisionado, Dimos urrou, movendo-se de forma agressiva contra as figuras encapuzadas que o cercavam, as garras afiadas rasgando o ar na tentativa de ferir pelo menos um deles, enfraquecer a magia e, assim, encontrar uma rota de fuga. Para sua infelicidade, seus ataques eram inofensivos. A cada investida, a energia lupina era sugada com mais veemência. A expressão de fúria logo se amainou, transformando-se em sofrimento. A preocupação tornou-se evidente em seus olhos.




    Não suportando a dor da magia que o aprisionava, Dimos caiu de joelhos. O rosto começou a se transfigurar. Os pelos do peito, dos braços e das pernas desapareciam, fazendo-o retornar à forma humana.




    – Dimos, Dimos! – A voz de Versipélio alcançou seus ouvidos humanos. – Você achou mesmo que eu estava despreparado para recebê-lo?




    Caído de joelhos, era evidente para Dimos que a Ordem das Rosas Negras e Versipélio haviam usado o ritual como chamariz para aprisioná-lo.




    – Não acredito que você sacrificou os formandos para me derrotar! – Dimos falou.




    – Eu não esperava que chegasse a esse ponto, mas posso dizer que estava disposto a correr este risco para colocar um ponto final em nossa longa guerra. – Versipélio rebateu.




    Dimos riu:




    – Essa, meu amigo, é uma atitude digna de um lobisomem. Pena que você não abraça mais a nossa causa como antes.




    – As coisas mudaram, meu amigo. É uma pena que você não tenha acompanhado a evolução de nossa espécie.




    Indisposto para entrar em um conflito de palavras e longas discussões filosóficas, Dimos apenas abaixou a cabeça e fechou os olhos, se entregando ao seu destino. Infelizmente, naquela situação, ele teria de admitir que a armadilha fora eficiente e que sua vida estava em risco.




    Se ele não estivesse preparado para isso...




    Quando parecia que Dimos estava derrotado de forma absoluta, os olhos de seu anel em formato de lobo começaram a brilhar, a energia que o aprisionava sendo absorvida pelo objeto em seu dedo. Durante a batalha, incapaz de vencer todos com seus poderes lupinos, ele se deixara aprisionar para ter uma chance de vitória, graças ao presente de uma nova aliada para lhe garantir proteção. O jogo virara e, naquele momento, era a energia vital dos membros da Ordem das Rosas Negras que era sugada.




    Protegido e revigorado, Dimos levantou a cabeça e abriu os olhos. A energia pulsava dentro dele. Com um movimento brusco, ele levantou-se com um salto e abriu os braços. Toda a magia que o aprisionava se desfez em uma explosão, retornando com ferocidade para as figuras encapuzadas ao redor, consumindo seus corpos e deixando no lugar apenas as túnicas vazias amontoadas sobre o tapete negro e a poeira do que antes tinham sido membros da Ordem.




    Versipélio foi arremessado contra a parede, seu corpo lupino resistindo à magia que aniquilou os integrantes da Ordem. Caído, ele levantou o olhar a tempo de ver os olhos do lobo do anel de seu inimigo perderem a intensidade do brilho até retornarem à escuridão tradicional.




    – Como é possível? – Versipélio balbuciou, incrédulo com o que acabara de acontecer. Ele não conseguia pensar em nenhuma Ordem com poderes como aqueles que pudessem ter se aliado a Dimos.




    Virando-se para o oponente caído, Dimos se agachou ao seu lado.




    – Não quero matar você. Então vamos terminar isso de uma outra forma. – Estendendo a mão com o anel na direção dele, Dimos continuou: – Aceite minha superioridade. Beije o anel e se torne meu súdito.




    Versipélio não era um homem – tampouco um lobo – que se entregava.




    – Nunca!




    Mesmo reconhecendo a superioridade do inimigo naquele momento, Versipélio se levantou com um salto, transformando-se em lobo, e atacou. Dimos, esperando a reação de seu inimigo, recuou um passo, colocando-se em pé enquanto também se transformava, e conteve a investida com facilidade, agarrando-o e o jogando contra a parede. Com o impacto, a estrutura se rompeu e Umberto foi arremessado para fora do santuário, bateu as costas contra a parede do corredor e caiu de bruços no chão em meio a alguns destroços.




    Em vantagem, porém ciente de que a batalha ainda não havia terminado, Dimos saltou pelo buraco na parede. Ao alcançar o solo do outro lado, Versipélio já se colocava de pé, pronto para continuar o combate. A fúria o dominava. Seu antigo inimigo levara o conflito, até o momento respeitoso, para um patamar mais agressivo, do qual não havia mais retorno. A partir do momento que matara os recém-transformados e aniquilara os membros da Ordem das Rosas Negras com uma magia poderosa e desconhecida, a guerra entre Versipélio e Dimos apenas teria um fim quando um dos dois estivesse morto.




    Apesar de estar ferido e cansado, com o peito subindo e descendo conforme buscava recuperar o fôlego, Versipélio deixou a raiva o inflamar, soltou um urro e avançou.




    Dimos também atacou, seus braços fortes varrendo o ar em arco enquanto as unhas afiadas buscavam rasgar o rosto do inimigo. Mesmo em desvantagem, Versipélio contava com a experiência em combate e a ira que fervilhava em seu sangue para equilibrar a batalha. Ao desviar do ataque com agilidade, passou as garras afiadas pelo peitoral do inimigo. Um urro escapou de Dimos. Recuando com a mão sobre o peito, ele olhou para a ferida. De modo imediato, sua forma voltou para a de humano. As feridas no peito, em vermelho vivo.




    Olhando para o inimigo, Dimos perguntou:




    – Precisava disso?




    Versipélio voltou à forma humana e respondeu:




    – A partir do momento que você matou membros do meu clã, sim.




    Um urro de raiva escapou de Dimos e ele retornou à forma animalesca, mas não atacou. Em vez disso, virou-se e disparou pelo corredor escuro em direção à porta que levava à escadaria e, de lá, à festa. Decidido a não o deixar escapar, Versipélio se transformou em lobo e iniciou uma perseguição pelos corredores da universidade.




    Dimos era mais rápido, inclusive por causa das sequelas da ferida da batalha ocorrida anos antes entre os dois. Mas Versipélio conhecia melhor aqueles corredores e, percorrendo caminhos alternativos, conseguiu alcançar Dimos um pouco antes da porta. Os lobisomens voltaram a trocar fortes golpes, as garras rasgando apenas ar, até os corpos peludos se enroscarem, irromperem juntos pelas portas duplas de entrada e rolarem escada abaixo.




    Quase ao término da escadaria, Versipélio estava em desvantagem. Com Dimos por cima, restava-lhe apenas uma opção: aproveitando da força e velocidade do inimigo, ele usou as patas traseiras para arremessá-lo por cima de sua cabeça. Pego de surpresa, o lobisomem não teve como se defender e se chocou contra a parte de trás do palco. Para seu azar, a armação não o sustentou e ele a atravessou, caindo sobre o baterista da banda. Os pratos, o bumbo, o surdo, a caixa, os tons e o chimbal se espalharam pelo tablado. A música parou no mesmo instante; o guitarrista, o baixista, o vocalista e o tecladista não entendiam o que estava acontecendo. O público parou de dançar no mesmo momento e todos olharam, assustados, para as partes espalhadas do instrumento. Em meio a eles, havia dois homens caídos.




    – Mas o que está acontecendo aqui? – Tiago olhava para a confusão no palco, sem entender nada.




    Dimos, tendo voltado a assumir a forma humana, colocou a mão sobre a ferida no peito e se levantou. Ele mal havia endireitado o corpo quando a voz carregada de ódio chegou aos seus ouvidos:




    – Dimos! – Versipélio subia a escadaria pela lateral do palco e ganhava o tablado. – Eu vou acabar com você!




    Versipélio correu na direção do inimigo e, sem se preocupar com a plateia, se transformou em lobo. Dimos também mudou a forma. De início, a multidão ficou extasiada com a briga entre os lobisomens. Para eles, tudo fazia parte do show. Aos poucos, as pessoas escolhiam para quem torcer, vibrando quando o lado escolhido estava em vantagem e vaiando quando em desvantagem. Elas estavam tão envolvidas no conflito que não perceberam a movimentação urgente de figuras de jaquetas e armadas, empurrando algumas pessoas de lado para conseguir uma boa visão para disparo.




    Tiago percebeu a movimentação dessas figuras, entre eles o homem de queixo quadrado de quem roubara a arma. Mas não foi só. Lucca se movia de forma urgente, empurrando as pessoas para o lado na tentativa desesperada de alcançar o palco. Aquela atitude alertou o jovem de que talvez a briga não fosse mera encenação; e se confirmou quando ele viu, pelo canto dos olhos, a misteriosa mulher tentando se aproximar do tablado pelo outro lado da plateia.




    Nenhum dos dois, porém, conseguiu chegar. No palco, Dimos foi mais rápido e acertou o rosto do inimigo com as garras. Com um corte aberto e a força do golpe, Versipélio voltou a assumir a forma humana e caiu do tablado, derrubando algumas pessoas com ele. As que conseguiram escapar recuaram, abrindo um círculo para deixar o conflito continuar e não perder nenhum detalhe.




    Com a vantagem, Dimos pulou do palco a poucos metros do inimigo ainda caído. Tornando-se humano novamente, falou:




    – Da última vez, eu deixei você viver. Hoje, você não terá a mesma sorte.




    Desesperado, Versipélio tentava recuar.




    Tiago, não muito distante, viu-se forçado a fazer alguma coisa. Mas o quê? – perguntou-se, olhando para os lados. Nessa busca rápida por qual ação tomar, viu a mulher tentando chegar ao homem caído. Ela parecia estar desesperada, tentando tirar as pessoas da frente a todo custo e gritando insultos. Do outro lado, Lucca chamava o nome de Versipélio, aflito pelo desfecho iminente.




    Na cena do conflito, Dimos voltou a assumir a forma de lobo e levantou o braço sobre a cabeça. As poderosas garras afiadas reluziam a iluminação acima do palco.




    – Não! – gritaram Lucca e a mulher desconhecida ao mesmo tempo.




    Versipélio, ferido, fechou os olhos e esperou pelo fim do conflito, mas o golpe nunca veio. Quando Dimos estava prestes a descer as garras contra o homem aos seus pés, ouviu-se o som de um disparo. Depois outro. E mais outro. Os homens armados, tendo aberto espaço na multidão, dispararam várias vezes contra o lobisomem. O corpanzil de Dimos recuou alguns passos, sangue escorrendo pelas feridas abertas ocasionadas por projéteis. Olhando para baixo, ele estava incrédulo com as perfurações em seu corpo.




    Na sequência, quem ficou incrédulo foi Versipélio quando o lobisomem soltou um urro feroz, demonstrando apenas estar enraivecido, como se os disparos não tivessem surtido efeito sobre ele. Para sua surpresa, as balas foram expulsas da ferida. Ele nunca vira isso antes. Movendo-se com agilidade, recolheu um dos projéteis do chão e o examinou entre os dedos.




    – Bala de prata! Como é possível ter sobrevivido?




    Versipélio desconfiava ser por causa do anel no dedo de Dimos, mas não teve tempo de pensar mais a fundo sobre a força mística que o protegia. Com a investida do lobisomem contra os humanos que dispararam, ele teve de rolar para o lado para não ser pisoteado pelo inimigo. Colocando-se de pé, viu Dimos abrir caminho na multidão, empurrando as pessoas para o lado com seus braços fortes ou as pisoteando como se nada significassem, enquanto encurtava a distância entre ele e os atiradores.




    Com os disparos e a investida do lobisomem, a correria em direção aos portões de saída teve início. As pessoas se empurravam, desesperadas para escapar. Algumas caíam no chão e eram pisoteadas, permanecendo imóveis quando os inúmeros pés se afastavam. Outras eram levadas com a multidão, incapazes de escolher a própria rota de fuga. Outras, ainda, eram atropeladas por Dimos em seu ataque feroz contra os homens armados e, então, arremessadas para longe ou jogadas contra o solo.




    Tiago, preso na multidão, não teve muita escolha além de seguir o fluxo. Para seu azar, o destino lhe reservara algo inesperado e, em questão de segundos, era atropelado por Dimos. Ao cair contra o gramado, bateu a cabeça. Um corte profundo se abriu no mesmo instante, por onde o sangue escorria. A visão ficou embaralhada. Mesmo ferido, ele tentou se levantar e tudo começou a girar ao seu redor. Não conseguindo se manter em pé, ele cambaleou alguns passos, o pedido de ajuda saindo silencioso pelos lábios, e caiu de bruços. Sem forças para se reerguer, ele apenas viu o corre-corre em direção à saída, protegeu a cabeça com os braços e torceu para não ser pisoteado.




    Dimos, em seu ataque, recebeu mais alguns tiros. Tendo alcançado os atiradores, ele os rechaçou como se não significassem nada. A maioria caiu no chão com arranhões no peito, a barriga perfurada ou com o rosto estraçalhado. Alguns, ainda, com metade do pescoço arrancado quando o lobisomem os mordeu. Por mais que fosse a favor de transformar humanos em lacaios, naquele momento Dimos pensava apenas em matar todos os que haviam atirado nele. Daquela unidade de homens armados, não sobrou nenhum vivo.




    Mesmo eliminando-os, a batalha ainda não havia acabado.




    – Dimos! – Lucca gritou. Tendo se libertado da multidão, ele correu na direção de Dimos. Em segundos, o segurança grandalhão se transformou em lobisomem. Diferente dos outros, sua pelagem era cinza e ele aparentava ser muito maior e mais forte do que o inimigo. Pelo outro lado, a mulher misteriosa também se aproximava de Dimos, os lábios se movendo em silêncio. Um brilho intenso surgiu entre as mãos unidas, uma técnica aprendida diretamente com a Sacerdotisa da Ordem das Rosas Negras.




    Dimos percebeu a ameaça vindo pelos dois lados e reagiu. Virando-se para Lucca, ele soltou um uivo de raiva, desviou do ataque e ganhou as costas do oponente, segurando-o pelo braço e pela nuca. Apesar da força superior de Lucca, Dimos era mais experiente e, com um único movimento, girou o corpo de Lucca a tempo de receber o ataque da mulher. Um urro escapou do lobisomem enquanto seu corpo irrompia em chamas, o odor fétido da pelagem queimando sendo levado pela brisa morna... Quando o fogo se extinguiu, Lucca, tendo retornado à forma humana, foi arremessado para o lado como se nada significasse, derrubando uma das barracas sobre seu enorme corpo.




    Sem o lobisomem para lhe incomodar, Dimos voltou a atenção para a mulher. Ela havia tentado transformá-lo temporariamente em humano e merecia um castigo feroz. Cada passo na direção dela deixava uma marca no gramado. Sangue escorria pelo canto da boca. Os dentes afiados estavam à mostra. Em seus olhos, a imagem da jovem preparando mais uma magia o deixou ainda mais enfurecido, fazendo-o acelerar o passo.




    Caído no gramado, o pensamento ainda desconexo, Tiago percebeu o perigo que a jovem enfrentava. Alheio a ser um lobisomem ou uma mulher com domínio de magia, o simples humano se esforçou para ficar em pé; os braços tremiam enquanto erguia o corpo. Cambaleando o mais rápido que pôde na direção da batalha, ele usou o que restava de suas forças e pulou nas costas de Dimos, apertando o pescoço da fera o máximo que conseguia.




    Aquele humano era insignificante para o lobisomem, mas fora relevante o suficiente para distrair a atenção dele, reduzindo a velocidade do ataque contra a mulher. Com a magia emanando das suas mãos, ela estava prestes a atacar quando um grito chegou aos seus ouvidos:




    – Não ataque! Ele está protegido por magia! – Versipélio elevou a voz, mantendo-se distante da batalha para não colocar a vida de Tiago em risco e tampouco atrapalhar a mulher.




    – Merda! – ela deixou escapar e desfez a esfera de energia entre as mãos, mas não fugiu da batalha.




    Aproveitando-se da distração causada pelo irritante humano, o mesmo que a abordara algumas horas antes, ela sussurrou:




    – Forma vita herbae dominari; plantae, capeo, mei adversus; spina germinare; animal tenere, motus impedire.




    Com Tiago ainda agarrado a suas costas, Dimos se movimentava de um lado para o outro, tentando soltá-lo enquanto seus braços tentavam agarrá-lo. Quando o solo começou a rachar ao comando da mulher, o lobisomem perdeu o equilíbrio, o enorme corpo peludo tombando para a frente. Com o movimento, Tiago escorregou por cima do ombro da fera e caiu de costas diante dele, à distância de um ataque.




    O olhar de Dimos brilhou por um segundo, satisfeito, e avançou contra a presa. Da fenda criada pela mulher, surgiram ramos espinhosos que se enroscaram nas pernas do lobisomem, arrancando-lhe sangue e urros de dor, porém não foram suficientes para conter o ataque. Com os braços musculosos ainda livres, ele colocou todo o peso sobre os ombros de Tiago, impedindo-o de fugir. Um grito de dor escapou dele, logo sobrepujado pelo urro raivoso da fera para o alto. Gotículas de sangue das vítimas anteriores pingaram dos dentes afiados, caindo no rosto do jovem.




    Nos olhos raivosos do lobisomem, Tiago viu o próprio reflexo. Os dentes enormes, vistos tão de perto, eram muito mais ameaçadores do que vistos à distância. Pela primeira vez em toda a sua vida, ele temeu a morte. Nem mesmo a mente dando rodopios aliviavam o medo que o consumia. Um medo que se intensificou quando Dimos abaixou a cabeça em um ataque feroz, buscando morder o pescoço exposto do humano.




    – Não! – a mulher exclamou. Com novas palavras e movimentos rápidos de mãos, comandou os ramos para agarrarem os braços do lobisomem e se enroscarem no pescoço dele, arrancando mais sangue.




    Para sorte de Tiago e alívio temporário da mulher, os ramos presos ao pescoço atrasaram o ataque o suficiente para o jovem conseguir colocar a cabeça de lado e a boca do lobisomem rasgar apenas terra e grama. Dimos levantou a cabeça, cuspiu o bolo lamacento e preparou mais um ataque. Quando estava prestes a tentar morder novamente a vítima, sua visão começou a ficar turva. De um momento ao outro, dois jovens apareceram sob seu corpo. Depois, quatro imagens do Tiago. Tentando se livrar do desconforto, sem entender o que estava acontecendo com ele, o lobisomem balançou a cabeça de um lado para o outro, sem sucesso. Os braços e as pernas tremiam, enfraquecidos, mas não o suficiente para liberar a presa.




    – São ramos de acônito, Dimos – a mulher gritou na direção dele. – Não há magia que vá protegê-lo da intoxicação.




    Dimos soltou um urro estranho. A respiração estava irregular. Não havia nele a mesma ferocidade de antes. Se a batalha estava perdida, pensou, pelo menos vou ceifar a vida desse garoto. Mesmo vendo diversas imagens de Tiago diante dele, o lobisomem tentou mordê-lo mais uma vez. O ataque foi lento e muito longe do alvo. O jovem não precisou fazer muito para conseguir desviar da segunda investida. Tampouco, para sua infelicidade, conseguiu se livrar da pressão contra o tórax, por mais que se remexesse com todas as forças.




    Em ato de desespero, quando Dimos novamente atacou de forma inofensiva, passando longe do corpo do jovem, Tiago decidiu contra-atacar. Aproveitando-se que o pescoço do lobisomem estava livre, ele fez a única coisa que lhe veio à mente: agarrou-o pela orelha, empurrou a cabeça mais para o lado, expondo ainda mais a jugular, e mordeu com toda a força. A boca se encheu de pelo e sangue da fera. Dimos soltou um urro, levantando o pesado corpo para se livrar e soltando Tiago do aperto sobre os ombros.




    Enquanto Dimos caía de lado, enfraquecido e com o pescoço sangrando, Tiago tentava se afastar o máximo que conseguia da fera, rastejando pelo gramado. Vendo-se distante, ele parou e cuspiu pelo, carne lupina e sangue. Um breve sorriso se abriu em seu rosto: em meio a uma batalha entre lobos, homens com balas de prata e uma mulher com poderes mágicos, ele fora o único que conseguira ferir o lobisomem de forma letal.




    Pelo menos era o que Tiago acreditava antes de perder a consciência.




    O lobisomem tentou se levantar, cambaleou e caiu novamente. Rastejando com dificuldade, Dimos continuou se enfraquecendo até retornar à forma humana. Tendo seus membros diminuídos de dimensões, os ramos espinhosos não o prendiam mais. O veneno do acônito, porém, continuava fazendo efeito na corrente sanguínea. Suor escorria por todo o corpo, misturando-se ao sangue das múltiplas lacerações.




    Mesmo assim, ele tentou se reerguer, apenas para cambalear mais alguns passos e cair aos pés de Versipélio, de pé ao lado da mulher que o envenenara.




    – Você ainda não venceu, meu amigo – Dimos se esforçou para dizer.




    Agachando-se à frente dele, Versipélio colocou a extremidade de lobo da bengala sob o queixo de Dimos e o forçou a levantar a cabeça até os olhos se encontrarem. Ignorando o desafio do inimigo, falou:




    – Se você pedir clemência e se juntar a mim, a Mirela pode retirar o veneno do acônito de seu sangue. – Olhando na direção da mulher de braços cruzados ao lado dele, perguntou: – Não pode?




    – Posso – disse Mirela, séria –, mas não sei se devo.




    – Concordo com você, Mirela. Para merecer a cura, ele terá de nos contar quem lhe concedeu o anel com poderes mágicos. – Voltando o olhar para Dimos, Versipélio ordenou: – Comece a falar!




    Dimos não iria falar. Pelo menos, não o que eles queriam ouvir. Com as pálpebras começando a oscilar em alta velocidade e os olhos revirando de um lado a outro em ritmo frenético, ele exclamou:




    – Virtus planus umbrae canalisare. – As palavras saíram de forma calma e controlada.




    A cada palavra pronunciada, o ar ao redor ficava mais gélido. As luzes do palco e das barracas começaram a estourar, uma a uma, lançando estilhaços de vidro para todos os lados, aos poucos mergulhando o gramado na escuridão. Vendo o breu tomar conta do campo de batalha, Mirela falou com urgência:




    – Afaste-se dele! – Colocando a mão no ombro de Versipélio, continuou: – Ele está possuído!




    Enquanto recuavam, nuvens negras encobriram a lua, bloqueando a passagem da luz. Aos poucos, as sombras consumiam tudo até engolirem por completo Versipélio e Mirela. Do local onde eles haviam deixado Dimos, uma névoa escapou do corpo do lobisomem, se espalhando de forma desordenada, rodopiando ao redor dele, até começar a se condensar, como um fantasma flutuando que lentamente se materializa, e assumir a forma de uma figura de baixa estatura trajando um manto negro com o capuz jogado por cima da cabeça, encobrindo o rosto.




    Quando os pés da figura encapuzada tocaram com leveza sombria o gramado, falou:




    – Creaturae vocare... – O timbre feminino estava carregado de poder sombrio.




    – Isso não é bom! – Mirela deixou escapar, ainda puxando Versipélio para trás pelo ombro.




    – Canis spectrum famulus creare... – a figura encapuzada continuou.




    Reagindo às palavras da figura misteriosa, um uivo chegou aos ouvidos de Versipélio e Mirela. Da floresta, na outra extremidade do gramado, um enorme cão negro, de aparência espectral, irrompeu das árvores, avançando com ferocidade contra os dois.




    – Servi, convocata creaturae – a figura encapuzada deu a ordem.




    Com um uivo assustador, a enorme fera, visível apenas pelos olhos vermelhos brilhantes em meio à escuridão, acelerou o ritmo em direção aos dois. Seus passos deixavam marcas no gramado. Valendo-se da distração criada, a figura encapuzada agachou-se ao lado de Dimos e, colocando a mão sobre as costas dele, sussurrou:




    – Actio venenum neutralisare.




    – Ela está neutralizando o veneno do acônito – Mirela falou, preocupada. – Logo, Dimos estará em condições de lutar. Se isso acontecer, não teremos chances de vencer esta batalha.




    Soltando-se da mão que o segurava pelo ombro, Versipélio falou:




    – Eu cuido disso. Mantenha o animal espectral longe de nós.




    Mirela sabia que Versipélio, sozinho, não seria capaz de lidar com Dimos enquanto aquela figura misteriosa estivesse presente. Porém ela não poderia fazer nada para ajudá-lo enquanto o cão espectral fosse uma ameaça.




    Versipélio estava sozinho nesta batalha. E Mirela também. A vitória dependeria do quanto ela seria rápida para se livrar da distração criada para poder ajudar seu aliado.




    Caminhando com passos determinados na direção do cão espectral, o olhar estreito encarando apenas os olhos brilhantes da musculosa figura, Mirela juntou as mãos à frente do corpo enquanto seus lábios se moviam, o sussurro da magia se perdendo na noite:




    – Animal tenere, motus impedire. – Seus cabelos se movimentaram com a leve brisa que a rodeava.




    Reagindo às palavras de Mirela, o cão fantasma começou a perder ritmo. A musculatura já não o impulsionava com a mesma determinação de antes. A fera, incomodada com a magia impedindo seus movimentos, balançava a cabeça de um lado para o outro, tentando se livrar de algo que estava além de sua compreensão ou capacidade. Os dentes pontiagudos e podres, com pedaços de vítimas de outras batalhas, continuavam à mostra, tão ameaçadores quanto antes.




    Movendo os braços unidos na direção da criatura, Mirela liberou a magia condensada entre as mãos:




    – Creatura irruptio, pro suus planus versare – ela gritou.




    A ventania ao redor dela aumentou de intensidade, movimentando mais ainda seus cabelos e roupas. Quando alcançou o cão espectral, formando um furacão em torno dele, a criatura não conseguiu mais avançar e foi levada pela força do vento. Um ganido escapou enquanto um risco vermelho surgiu, acompanhando o vórtice formado. A fera começou a se desintegrar. Pedaços de carne, pele e membros se espalharam pelo vento rodopiante. Com a ameaça neutralizada, Mirela cerrou os punhos, encerrando a magia. No lugar onde o cão espectral estava, restou apenas as pegadas de uma criatura levada de volta para seu plano de existência.




    Com a respiração ofegante, gotas de suor escorrendo pela testa e mechas de cabelo caindo por sobre um dos olhos, Mirela olhou de relance para Versipélio. Para sua surpresa, o lobisomem fora imobilizado pela figura encapuzada com a mesma magia que usara contra o cão espectral. Para piorar, o inimigo misterioso se aproximava dele.




    Se Mirela não fizesse nada, Versipélio encontraria a morte naquela noite.




    Mesmo sabendo que enfrentava alguém com muito mais poder do que ela, Mirela não se acovardou. Avançando na direção da figura encapuzada e de Versipélio, ela fez a única coisa que lhe veio à mente: sussurrando palavras na língua antiga enquanto encurtava a distância até a batalha, a jovem criou uma barreira de proteção entre o lobisomem e o inimigo. Por mais que soubesse não ser suficiente para deter a ameaça, pelo menos lhe daria tempo de pensar em alguma outra forma de vencer – ou não. Bastou um rápido movimento de mão da figura encapuzada para a barreira se romper com um brilho intenso.




    – Merda! – A meio caminho da batalha, Mirela virou de costas para se defender do efeito rebote de sua magia, usando o braço para proteger a cabeça.




    Quando voltou a encarar o inimigo, ela nada pôde fazer contra a magia que a atingiu.




    – In lapis vertere – a figura encapuzada sussurrou, a voz fria como a morte.




    De um segundo ao outro, todo o seu corpo ficara paralisado. Petrificada, sem possibilidade de se soltar ou realizar magia, Mirela encarava Versipélio. Impotente, ela viu o lobisomem virar, com muito esforço, o rosto na direção dela, o olhar desesperado pedindo por ajuda enquanto a figura encapuzada levantava o braço e colocava a mão espalmada à frente do rosto do homem, os dedos arqueados de modo às unhas compridas estarem todas voltadas para a face de Umberto.




    Sinto muito!, Mirela pensou, sabendo não poder fazer mais nada para ajudar.




    – Tempus mori – a figura encapuzada começou a lançar o feitiço. – Imperium...




    – Incenderunt hostes! – o poderoso grito alcançou a todos. O gramado entre Versipélio e a figura encapuzada se incendiou, as chamas se alastrando em semicírculo para aprisionar o inimigo. Do outro lado da batalha, no entanto, havia muito poder e não foi difícil neutralizar as chamas, apagando-as com um simples estalar de dedos enquanto recuava alguns passos.




    Tão logo as chamas se extinguiram, um portal se abriu e a luz da magia quebrou a escuridão ao redor. Roberta atravessou por ele, seguida de inúmeras figuras da Ordem das Rosas Negras. Caminhando com a confiança de uma Sacerdotisa muito experiente, ela quebrou com facilidade a magia que aprisionava Mirela e Versipélio sem ao menos tirar os olhos da figura encapuzada. Livre, a jovem caiu de joelhos, exausta e aliviada.




    Ela não estava mais sozinha. Seu clã chegara para ajudar na batalha.




    Versipélio, no entanto, não se conteve. Com um passo adiante, ignorando o gramado queimado sob seus pés e o grito de Roberta para se manter afastado, assumiu a forma lupina e partiu para o ataque. Dominado pela raiva, ele arreganhou a boca, mostrando os dentes afiados enquanto encurtava a distância até a figura encapuzada.




    Porém não chegou a alcançá-la. Vendo-se frente a frente com diversos membros poderosos, a figura encapuzada recuou até Dimos, ainda caído, se recuperando após ter sido envenenado. Assim que se agachou ao lado dele para ajudá-lo a se levantar, ela deixou escapar suas últimas palavras da batalha daquela noite:




    – Umbrae equus, is citatio audi. Veni ad me.




    Das sombras ao redor, irromperam dois animais com forma de cavalo, de tronco largo e olhos sombrios. As costelas estavam expostas, de onde sangue escorria e carne morta pendia. Galopando em alta velocidade, eles apenas passaram ao lado da figura encapuzada e de Dimos. Quando os dois montaram no dorso dos animais, eles mudaram a direção do galope e rumaram para a floresta.




    Percebendo a intenção, Roberta e os membros da Ordem das Rosas Negras tentaram impedir a fuga, lançando feitiços para derrubá-los das montarias ou aprisioná-los. A figura encapuzada, no entanto, esperava por isso e lançou ao redor deles uma magia de proteção. Por mais que tenham sido acertados pelos poderes do clã, quando brilhos intensos quebravam a escuridão cada vez que as magias se encontravam, os dois continuaram firmes na rota. Nem mesmo a tentativa de dividir a terra à frente dos cavalos das trevas foi eficiente. Com um salto, os animais escaparam do perigo, levando um lobisomem ferido e uma poderosa figura para a segurança da floresta, onde desapareceram no breu entre as árvores.




    Dimos e a figura misteriosa haviam sobrevivido para lutar mais uma batalha.




    

      [image: ]

    




    – O que vamos fazer com ele? – A pergunta chegou aos ouvidos de Tiago, que lutava para despertar do abraço sombrio da inconsciência.




    A claridade de um novo dia entrava por suas pálpebras semicerradas. As vozes, discutindo seu futuro, chegavam distorcidas aos ouvidos do jovem acamado, como se ecoassem pela ampla enfermaria da Thuata Olcán, repleta de leitos vazios, antes de alcançá-lo. Todo o corpo doía. O gosto ruim de sangue na boca o deixava nauseado. Flashes de uma batalha que acontecera havia pouco tempo surgiam à mente de Tiago, fazendo-o remexer-se bruscamente sobre a cama da enfermaria.




    – Devemos matá-lo! – a resposta de Mirela, encostada contra a parede e com os braços cruzados, foi direta.




    Ignorando a resposta, Roberta dirigiu a palavra a Versipélio:




    – Qual é sua opinião?




    – Deixá-lo viver é um risco. Quando ele mordeu Dimos, seus destinos se cruzaram. Mais cedo ou mais tarde, esse garoto vai tentar se juntar à matilha de nosso inimigo.




    Mirela abriu um sorriso quando o ponto de vista de Versipélio se espalhou pela sala.




    – Porém – ele continuou – esse garoto tem potencial. Se conseguirmos controlar os impulsos de buscar seu criador e integrá-lo à nossa matilha, ele pode ser um trunfo nesta guerra contra Dimos.




    Mirela bufou.




    – É um risco que não devemos correr.




    – Um risco que estou disposta a correr. – Roberta tomou a decisão. Voltando-se para a jovem, deu uma ordem: – Mirela, como peeira, é sua função cuidar dos lobos. Quero que prepare uma poção capaz de controlar os instintos deste garoto.




    Mirela bufou mais uma vez, deixando transparecer toda a sua revolta perante a decisão de Roberta. Descruzando os braços e se desencostando da parede, respondeu:




    – Como desejar, Sacerdotisa. – E deixou a sala com passos firmes para preparar a poção.




    Um gemido de dor escapou de Tiago. Abrindo os olhos, ele viu quatro silhuetas próximas da cama onde estava deitado. Uma delas deixava o aposento. Piscando algumas vezes para colocar tudo em foco, o jovem se esforçou para se sentar. Uma dor forte na cabeça o fez levar a mão até a têmpora. Mesmo com tudo girando, ele focou a atenção no que acontecia ao seu redor.




    – Alguém está acordando – Lucca, até o momento apenas ouvindo a discussão, chamou a atenção de todos.




    Virando-se para o jovem acamado, encurtando o espaço até ele, Roberta lançou um olhar de compaixão e perguntou:




    – Como se sente?




    – Como se tivesse sido atropelado por um caminhão – Tiago respondeu. Olhou para Versipélio e perguntou: – Como você fez aquilo? Digo, que truque você usou para se transformar em lobo na frente de todos?




    Versipélio encarou o jovem pelas lentes vermelhas de seus óculos e respondeu:




    – Não foi truque. O que você viu foi real.




    – Mas... Mas... Como você conseguiu fazer isso?




    Adentrando a sala com um frasco de vidro âmbar lacrado em suas mãos, Mirela retrucou:




    – Temo que vá descobrir da pior maneira!




    – Mirela! – Roberta chamou a atenção da jovem.




    Tiago abriu um sorriso ao ouvir o nome dela. Lançando o olhar diretamente à jovem por quem se encantara, provocou:




    – Então você tem um nome, afinal.




    – Um nome do qual você nunca deveria ter ficado sabendo – Mirela respondeu com rispidez, entregou o frasco à Roberta e deixou a enfermaria.




    Estendendo o frasco na direção de Tiago, Roberta falou:




    – Quando você ouvir vozes o chamando, quando você se sentir atraído para seguir um caminho que desconhece ou quando você sentir a fera interior querendo se libertar, tome um pouco desta poção. Ela irá controlar o seu instinto animal.




    Pegando o frasco com certo temor, Tiago perguntou:




    – O que isso quer dizer?




    Adiantando um passo e pousando a mão sobre o ombro de Tiago, arrancando-lhe uma breve careta de dor, Versipélio disse:




    – Isso, meu amigo, eu espero que você nunca descubra.
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